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Temos con agrado Alguns arugos sobre o 
Importante 8,,-'umpto d .. lu'trllcço.o, tornllll
do flatent!! 8S ｩｉｬｉｉｾｯｲｩ｡ｩ＠ prume,'ns de 9. e • 

A lei do ｾｉｬｓｬｮｯ＠ primarlu obrlgatorio, ClljR 
･ｬｬ･｣ｵｾｯ＠ｕｾｉ Ｇ ｉｉ｜＠ começar e,te ｭ･ｾ＠ Impreteri
velmente, lei em que s. px. collllboroll. oude 
58 achl10 consignadas ｳｵ｡ｾ＠ ｩ､ｾｩｈ＠ ｉＧｘｰｵＧｴｬｬｾ＠
na f.lla com qne abriu a at'lIlbléll ｬｾｧｩＬｬｬｉﾭ
'inl, t8/lIbeID a ｱｩＮ｣ｵｴｩｬｬｬｯｾＬ＠ fuelltlo .obre
sahir li ｭｹｳｴｩｾ｣｡￣ｯＬ＠ norma de cOllduct do 
actual tllOilll.tr.dor desta flrol illc a. 

. I'X. recollhl'cen o ｰｾｳ＠ imo eotado em 
que se 8ch" entre uós esle r .. mo importau
,is,imo tia ?ubllca udlllinislraçilo. IlIstima
vel etado cOlDprovado pelos ｾｬｯｱｵ･ｄｴ･ｾ＠ da
､ｯｾ＠ esta ti,tic"s. 

FRl1!l li iufRlibilidade dos nnmeros; e apre· 
nt!lIDos. em C?utrl'llo.içI1O 80 marllvilhoso 

''O' • 

.. I 

sons 11[11 cunherem ns letTRs ,lo nl pllMtwto . 
Nu IOlIlfIcillio ｣ｬｾ＠ It .. jahy, 8 ｦｲｾｧｬｬ｟ｺｩｬｬ＠ dI) 

SS. SRcrRllwnlo clllllpOe-.e de 7,:316 IIHbi 
t.llte.lillclll-i,e o. ､Ｔｾ＠ C<lllIlIias 13 .. ｵｳｱ｜ｬｾＢ＠
ｐｲｩｉｬｃＧｬ［ｾ＠ O ｐｾ､ｲｯ Ｉ＠ e "pena. 11111 pourfJ lDais 
da quarta ｰｒｉＢｬｾ＠ ti. pUJlulação ｳＮ｢ｾ＠ lêr. 60 
pa.:,o que 5553. n1\o ｣ｯｮｬｬｬＺ｣ｾｕｬ＠ os hvros ! 

E ｾ･＠ o qllatl ' o 1Ii\0 é m.ls a,<usl.d"r pro
vém I.-tu ､ｾ＠ .. hi habitarem 1.04-1 ＱｉＱＱｾｭｾ･Ｇ［＠

p\!lo que em . Petlro Apo-t"I.) do ltRJllhy. 
｣ｯｭｦｬｲ､ｬ､ｮｴｬｾｮＬｬＨＩ＠ li colollla 13I .. ＺｮｾｉｉｒｉｉＮ･ｬｬ｣ｯｬｉﾭ
ｴｲｵＭｾ＠ .. quasi u ｌｄ･ｴ｡､ｾ＠ da poplllaçilo sabeo
do I';r. 

Recapilulanlo, como faz O autor dli b.lA
ti.tica. 1I0t .. Ｍｓｾ＠ que c!e 21,374' pes.oas oAo 
COllhect'!D li, letras 1",416! 

F. ｾｰ＠ ｮｾｳ＼･ｳ＠ muuicipio. o resultou o ní10 é 
ainda mai. ussu.lad"r, é isso devido a grall
de massa ele populaçAo .1lp1llII que IIIIbllB 
ered ｬｵｧｬｬｬＧ･ｾＬ＠ purqu8nto é inpgllvel. ser. " 
GerlURnia o paiz mais flrof.llluO !las SClt!OCllIS 
e o ｭｒｩｾ＠ adiantnuo na Inslrucçilo.. . 

Stl ｾｯｬｨ＠ .. ＬＬＬｾｭｯｳ＠ os dndos .. ,lAlI-lICOS dos 
oulrOd LDuniclpios o ｲ｣ｾｵｬｴｬｩ､ｯ＠ seria a 'OlO· 
｢ｲｯｾｯＮ＠

110 é, ｰｯｩｾＮ＠ exagero ° CAlcular-s8 em 
140 n 160 millls pe.soas ａｮ｡ｬｰｨｬｬ｢ｾｬｬｬｓ＠ ｱｬ｜ｾ＠

1 - I hllbitllo o ':010 ｃｉｉｬｬｬｈｉｬｬｾｮｳ･＠ . 
Accre,'cP a essp mal immpnso, o.iz . e:t .• 

«o mdo sy!tema de ens!no e o pe Slmo pro
(e,<$orllto, pelo que deTfilUl lodos OI, ｰｲｾＨ･ｳｳｯﾭ
TU interinos. que fazião do mag1stentJ um 
simples meio de vIda, em (alta de um 
outro.» 

Sno pSiU n 11 vens nell'rAs pl\irAndo sobre 
os ､ｾ ﾷ ｈｩｬｬｮｳ＠ de ｮｏｾＶ ｡＠ provinci a q lle, s. ex. 
ven,lo I' ob<ervandó i1t'il0 11 dd ｉｉｮｦｬｬＧｬｉｌＱｾｈ＠ dt' 
ｮｃｈｬｾ＠ s ｨｏｲｬｾｦｬｬｬｴｉＧｓＮ＠ lO pasóO q ue proweltlli 6a· 
lu t .. rp< r .. ｦｵｲｬｏｬｉｾＡ＠

lida porém f .. z 8. ex. 
E qlle contrRste ｭ ｡ｲ ｦｬｹｩｬｨｯｾｯ＠ 8e ｯ｢Ｘ･ｲｶｾ＠

entre li soltcitnde ｯｯｾ＠ adlDllII trlidor ... d_ 
olltr .. s provincias . 11 o que ｵｯｾ＠ goveroa 
8ctualmente ! 

Todos be 

fluxlliuda. é ctlrto, pel" 
dual. 

A ｾｳ｣ｲＮｬ｡＠ norm81, 11 prop adora dI! in ｴｾｵ｣Ｎ＠
çao populllr, a 11'1 do .. lhlllO o rigKlotlO, a' 
cunft'rellcilli flOfllllar .... tIl I ele rt'c Utt! da
t., bem revdAo ｱ｢ｾｮｬｯ＠ 1 d.m a d i Ilçao 
dt! 11111 ｉｬｲｾＢ､＠ .. "ll! e R l'ue'g-iR cll" UIO vovo. 

ｎｾｯ＠ ｦｬｬｬｬＢｬｮｯｾ＠ 00' RIO ､ｾ＠ JHIlt'iro, ｯｮ･ｬｾ＠ o 
movimolllt> n .. ｳｴｾｳ＠ IIllimoll \elapa mllllif.6-1.- P''' todll a pKrtt'. 

ElO Millll<. I) pre Ident,e inquire, ind.ga. 
<:.ecolh .. os par .. c .. r .... cle pl' Ｇｏｬｬｾ＠ com pelPntt's, 
Ｘｾｬｄ＠ de, .cum o COllrllr'o d".,as ｉｬｉｺ･ｾＮ＠ implÍ
Ullr um IlIIpuldo IIgoroso lias e raIDo do ser· 
I içt> pu blico. 

! li Ihhill, prn Pern8m Cá. todo! (,00$8-
grau 'u .. dl'diclICilo a e.te ＧｧｾｵｴＶ＠ poderO:io 
do progres,o . ' 

Ao ｲＢ｣ｯｲ､ｾｭｯｳ＠ R agitaçAo de todas as 
provillcl .... ｮｾｭ＠ A sulicitude de lodos os seu. 
Hd 111 i u i -lra ti ored. 

Comtudo uno d .. ｩｾａ＠ remos no ･ｾｱｵｐ｣ｬｏｬｰｮﾭ

lo Il prolillcia do l'iM'lliy onde o sr. dr. La· 
menus Lill. lIé bre".e "1l!!paço de lele mezes 

,cgulndo e\oo.r lu tr .r'110 1;.1_· 

ci .. t1.Ul! ｦｬｲｵｬｮｏＡｯｲｾ＠ d .. ｩ｢ＬｴｲｵｲｾｩｬＮＩ＠ pOllular. 
｣ＢｭｰＬｾｉＩ｜＠ ,I .. ｨｯｭｾｮＮＬ＠ e um. ｏｬｬｾ｡＠ vruledora 
cI. IIIf.uci" ､ｾｳｶｵｬｩＬｬｬｉＭ｣ｯｭ｜ｬｯＬｬ｡＠ tle senho
r S->lmbRS IIS IjIlAes ･ｓｬｮｾ＠ fUllccioll8ndo 
ｲｾｧｬｬｬＮ＠ ｲｴｕｾｵ＠ tI'. telldo já 8 presen tado excel· 
ｬ･ｮｴｾＮ＠ rl'slIll.dos, ｰｲｯｭ･ｬｴｾ､ｵｲ･Ｇ＠ de outros 
.ind .. ffi.i .. re<. eodo de sumUla eonve
niencia pôr o liHO e o jorn>ll >lO Illr.uce das 
clos'l's men"s fRVOrpl"iu.s dA fortuns. 3S 

ｱｉｬｒｾＸＮ＠ por fllllll de ｲｾ｣ｵｲｳｯＮ＠ achll\ilo-sc bal
das t1l1qut'lIe' poderu .. os ＾ｬｧｾｮｴｾｳ＠ do prllgr ... -
Su illlellectlllll e mllr.l. ｣ｕｬｬ｣ｾ｢ｾｵ＠ e ･ｸｾ｣ｵＭ

1011 H lIlagnifica ｩｴｬｾｩ＠ .. <IA ｣ｲｾＮｒｯ＠ de ullla 
bibliOlheca pflplllllr, ｯｬｬ､ｾ＠ o go:tlo ｰｾｬ｡＠ lel
lur. e a vocllçno para o estudo ･ｬｬ｣ｯｵｴｲｾｳﾭ
SI'IlI fueil e ｉｉｨｵｲｵｊｾｬｉｴ･＠ repaslo. E li hlblto
Ih .. ｾ｡＠ prgueo-se. como por ellCAlllO, ao som 
d .... flI'IIIu."s de UtU. popul .. ÇAO IIgradecldll; 
Com cercII de mil e ct!1n ｶｯｬｵｾｬｬ･ｳ＠ ella ･ｾｬ｡＠
pOUlpe"n,lo em UIII VR.lv ｾ＠ primoroso ｾ､ｬｦｩﾭ
cio, ｲｾ｣ｯｬｬＬｬｲｵｩＨｬｯ＠ dd JlroposllO flura ｲｴＡ｣ｾ｢･ｬＭｉｉＮ＠
e .0 ｉｄｐｾｉｉｉｉ｜＠ tl'iOflo s<,rv" d. sétle a nm. da. 
･ｳ｣ｉｉｉｾＮ［＠ p"blicAS ｣Ｑｾ＠ CII pilll!.» .. 

A t>lnlo d"u"do. 8 ,""IR aCIl'ld.de. 8 ｾ｡ｬｬﾭ
t/\ solicilUllp, ｣ｕｬｬｬｲＢｰｾｉ｜ｬｏ､Ｎｈ＠ pussilllnlln'
dAdp, a inercia e a lUCUrlll do sr Jono 
Thomé. 

E-coou- t pMA pm pre o ｾｾｰｈￇｏ＠ dp qlt1n3e 

mens. t ｡ｾ＠ il1l1"ori.s promps,u ｾｯｲ￭Ｑｏ＠ UlfTlI 
\Pld.d .. irll mys/lficação, com o ｉｉｬＱｰｯｮｾｮｴ･＠

cortej" dt! IIIRI,-, e ･Ｎ｣ｬｉｬｾ､ＮｬＢ､＠ nnnca obser· 
ｶ｡｣ｬｵｾ＠ nAs p."<Rd IS R,IIOIIlI.t,açO-s. . . 

Por m.ls que n". esfurc .. mos em Inqu .. ｲｾｲ＠
ｾ￼＠ ulO IRI >lblllldooo 111\" é lI11posst-

A C.lhA ｉｉｾ＠ .fi 
VI'I de.cobrir algulIla qlle o ｊｉＮＧＢｾｉ＠ . 'l"e. 

A caso eôperli ri ll 11_ e .. a IUIClallva puro 

ticnlllr? cI 
ｾｔ＠ Alhllrinenses nAo ｾｒｯ＠ am a, a ve ., no, os c E d 

11 I ｾｉ＠ tprra ｕｾＱｬｬ＠ o. ｰｬｬｬｬ･ｲｵｳｯｾ＠ -IH os-
1ft O., >I, 'I d I 

U . I nde \8mOIl 08 partlcu ｾｉＧ･ｳ＠ ･ｶｯｾ ﾷ＠
nll 0' . o I· I I 

Ilobre C"">" da 111 IIIR 11 I< RI e. 
ｲ･ｲｮＮｾ･＠ li ｾＺｊ＠ ... ll 

E I"sim me.mo o. ｾＮｾｴＧｲｮｯｳ＠ ｣ｬｬＧｾ＼ｾｳ＠ P')\'OS 
cúllocllo-se á ｦｲＢｬｬｉｾ＠ dll mstrucçQo, de.pell
dtlodo qnaulills fabulo'lIti. 

NO. 

l"oi. í 

E 
A I OI'fA TUJU,.I 

(AP'T ... L 
hoo . . • .. C>J 000 

1'4&' roa .. 
Ao,", .. _ .• 6.,00. 

Folha .. uI.. 200 rs . 

pratirou O sr. dr. L8menhl\ Lins DO Piauhy, 
e cumo o leIO ｦｾｩｴｯ＠ o, 81Imilli,lrRdore. d. 
UUlr!\.' pro' IIIciM, rel.rd.rá )lor lungo e.pa. 
ÇO dt! telllpo o IIO'SO ､･ＧｬＧｮｶｬｊｨｩｭ･ｬｬｬｾＮ＠

o ｴｾｬＩｕＢＧ ｾ＠ nu i ' )S rrellr os, e ｾ･＠ t'm outra. 
m .... 1e'''III'ol< id.s f.z-se ｾｾｬｉｬｩｲＮ＠ 8C0I1" da 
lIuturidllde com o ,e" pre IIgin, ｬｉｬｾｩｾ＠ do 
qlle ｾｬｊｈｓ＠ ｣｡ｲｾ｣･＠ ､ｾ＠ HllilD.Ç!lo, 'UOrlDPnte em 
as>lIlDprO dl'.ta ordelU, a prúviucia de SaD. 
la CHlhllri"8 . 

E s. elt. que dl'via ser o priml'iro 1\ dedl
CUi-!'<IlI' pe:-!K I)lIS"K CHU:O-ll, pt"rmnnrce immo ... 
ｶｾＱ＠ dialltl' dR agilHçliu que lavra 00 pa iz a 
respetto de lal a.duIDptO. 

Os IIl.al IlluUipllc ão-

S. ex. cftd" vpz nosi. no impplle para o 
.bysmo, deilnndu de ｡ｴｴｾｮ､･ｲ＠ .. s nece.,_i da
d .. , tle ｾｯＮﾷ＠ provincia, 8 0 ｰ｡Ｌｾｯ＠ que antepõe 
O filho tis mo .. o nO<$O bem eslRr. 

HuulelD I'r80 os briosos Lagu nenseõ ーｾ ､ｩｯＭＭ
do 'tKrantia U8fft ｾｉｬ＠ P ［ＡＧ＼ｉ ｴ ｾ ｬｉ ｲｩ Ｘ＠ IIrn .. "h / 1& 

J 4! .. 

de L.ge.; ｲｾＡｬＧｬＧｴｲ＠ n .. ,te. lI ol ｉ ｉｊｾｬ ｐ ｾ＠ em ""I 
.."tall,nira criminal ,-el 8 Ｂｓ Ｍ ｾｉ ｏ ｈ ｴ ｯｓＮ＠ tle_ide) 
a faltu de ｰｾｳｳｯ｡ｾ＠ q lJe q oeirl1o exercer car
ｧｯｾ＠ ｰｯｬｩ｣ｬ｡ｾｳＬ＠ com um tal gov erno provln 
ciRI. ｣ｬｬｰｩｴ｡ｯｾｯ､ｯ＠ "qui po r Ires ou quatro io
divlduos sem presligio II lgu m. 

No enlre t.nlo s. e:t. ele. pende u ｭ｡ ｩ ｾ＠ cinc" 
conlos duzentos e oItenta mil ｲｾｩｳ＠ com a offi
ci.htlllde UH policia •• em augmeutar o dimi
uUlO numero de prdç>lS_ 

QUHndo ｾｳｴ･ｳ＠ fRctos e reproduzem, n.Cu
rallOeOle delp.-se inquiri r a Cllllsa." OÓS Il 
Ｈｪｬｬ｣ｯｵｴｲＸＱｬＱＰｾ＠ no . balltlono comp!eto doa",
mos da publica adlllini-lruçAo. 

A,.im é que na freg ue7- ill do Ribeir1lO 80 

m.,'" jil eXlsleOles, outro ainda walA • SIkl
t.dor appa receu. 

Além da ｳ ｵ ｢､ｾｬｰ ｧＸ ｣ｩ Ｘ＠ se 8char acepb , 
vi,to ter o proprietario fi cado iocomJllltibili. 
ｾ｡､ｯ＠ com a nomeaçào de collector. o pri 
meiro ｾｬｉｰｰｬ＠ .. llte ler pas, ndo a vara &0 2.·, 
por ｴ･ｲ､ｾ＠ IralR r de .pus ｩ ｕ ｬ･ｲｾ＠ '88 Mra do 
tlislricll>. ｾ＠ por 000 e_l llr o 2.· nem e 0.,"'0 
jllrHm<,nt.d,I>. de.eu l oh e-se Mli ｵｾ｡＠ iVi4j· 
miM, COIU caracter fat . l, lendo Já f .. l\o .Iru
g"lImas victimas, e pro egu. em lIua Ｔｾ＠
vatHrllo. 

ｔｮｾ＠ é es te simples facto que d_.i-JDQI 
Ir.ze r ao ｣ｯ ｮ ｨｰ｣ｩＺｮ ｾｮ｣ｯ＠ puh\lco; quere .... 
sim que .1Ip ｾＮｩ ｢Ｘ＠ do que p .. S1I1005 a lUlrrllr: 

N"o ha ｜Ｇｾ ｮ､ ｯ＠ R U ｴ ｾ ｲｩ､Ｂ､､＠ pol icial ali, . 
IRudo tuel o ｾ ｭ＠ ab.ndouo, o parocho .io·te 
UR ｮｾｲ･ＢＬｩ､ Ｎ､･＠ dd c\irij!'ir-se á p ..... ideut!'la 
p .. clindo soccorro pn ro 'eus ｩ ｬｬ ｲｾｬｩｾ･ｳ＠ paro· 
chianu.; mas ao ｰｲｩｬｬｬｾ ｩ ｲ Ｈｬ＠ officin, u.-ilJ! eo .. o 
ao s.gu ndo, o sr: ｊ ｵ ｾ ｯ＠ ｔｨ ｯ ｬｬｬｾ＠ nlo ｾ･､ｬｧｮｯｾＮ＠
IlPIO." qupr de re'pn lld .. r. e !d\0 purqnl! .... fMI 
qlltl ftli IIno ｴ ｾ ｭ＠ Ｎ､ ｨ ｬ ＬＬ ｾｵｬｾ＠ .. o .... ｧｲｬｬｰｉｄｾＮ＠

Oh ! qn>lll d j o ｰ ｯ Ｇ ｾ＠ ｧｾ Ａ ｮｴＬ＠ ｱｬｬＮｮｾＨｉ＠ cl 
pelR ｾｯｬｩ｣ｩ ｬ ｬｬｴｬｰ＠ da ｰｲｴｬｬｬｾｬＧ｡＠ ｾｬｩｬｯｲｬ､Ｎ､Ｎ＠

pro' iuci". im plur pro\ ｉ､ｾｮ･｟Ｎ＠ I. 1'11 ... . 
ｓｾ＠ digna de rll.pa lldar dudelt ____ ｾ＠

nilo. 
Ha pouco Rbnnd .'noll a cid. de 4. La .... 

dA um modu precipítcultl. por c. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"....thDeDto ruela qne 8. n. fa:z 

ｾｾｾＬｾ＠ .... proprÍ4lIida fios calhar,· 

ｾ］］ｾ｡､ＺＢｉｋｩ｣ｉＮ＠ Qrta do paroebo dllquel · 
11 •• e a indignaçRo foi ｯ Ｎ Ｆ･ｬｾｬｩｬｄ･ｮｴｯ＠

ｾＺ［［ＺｰＧｲｩ｟ｄＢＢＢ＠ contra a lUdltrerença 
i o-. •••. u .• tlQ ju.t,,. ｲ･｣ｬ｡ｬｄｯｾＮ＠
• 

eOLLABORAÇAO. 

_9&0 nesta provln -
ela. 

CaIIa 9 •• ai. firmes era ｾｏｓｉｏ＠ ｰｲｯｰ＿ｳｾｴｯ＠
li mGatrar a inconveni ela d. adlOll1lS
étaçio do ar. dr. Joio TbofDé da ilvu, 
DO. '"n.relll • imagioaçno e borbolllo fil
ete. que ､ｾｭｯＸｓｴｲａｯ＠ • nidencia ｯｾ＠ ｬｾ｡ｬ･Ｚｬ＠

que via acabrunhando a DOSS8 ｰｲｯｶｬｾ｣ｬ｡ Ｚ＠ . 
Sobr. tecla. a faha de segurauça 10111 11-

fual 81' paleDte. 
E' o proprio jornal oflicial quem 001 for

aeed dedoi para a:l.im DOII ･ｸｰｲｾｳ ｳ｡ ｲｭ ｯｳＮ＠

ｾＮｩｄ｡ｬｯＬ＠ DOS municipios de Lages, La-
ＱｉＢＱＡ｟Ｌ ｾ ･＠ .0 Tubarlo .. 110 eonlllanlemenle li. regialradol. 

I piIÍa, perguntalll:>a DÓ'. o:lde está a po-
11&'- , 

110M agora que _a força Coi eleudIA (in 
nomi"e); que o sr. JoIo Thomé "rranJou 
lD.io oorpo d. otliciaee, com o Dotevel .u
r_to IM ".pua da 5:280$&00 réis aDnu..... 'I'" mais calOslle homicidios volunta
ｾ＠ .. \lo apparec8lldo 'I! 

Q,aa_ ai provideDcia. qUI I. n. tem dado 
｟ｲ｡Ｎｾ＠ & • oa cal ･ｾ＠ ti -
ｾＮｑｉ＠ por ...... j_ .-.0_'" 0.".-
marte ｩｴｄｰｾｲ｡＠ ! 

U1buma, p:>rqut a reproduçlo dos facl I 

nOi eoUo iudicando a inercia do goyeroo 
PI11 v iocial. 

E unda nlo teremol ｾ｡ｺｬｩｯ＠ de 8Iprobar 
... faltas, que aao dignall da mais acre 
censura' 

Nas damai. prt.vinci88 visinhas, como Pa
raná, Rio·Grande do Sul e S Paulo, tudo 
marcha elD via d" progreuo. 

Aqui até 08 usassinatoil Ae reproduzem 
ｃｏｄＮｴ｡ｮｴ･ｭｾｮ｜･＠ e deBtro de pouco lempo nllo 
menq de Ｎ･ｩｾ＠ pes80as bao succumbido aos 
gol pea do a· Ulii DO J 

E tem em Lages um destacamento poli
ci.1 command .. do por um official! 

E ha deatacameulos na LRguna e no Tu
barlo I 

Para que servem elles Y 

Quae$ os meios empregadol para a repres-
1&0 dOR crimes Y 

QUII a g.ranlia dA vida do cidadllo ｬｉ･ ｓｾＸｓ＠
parageM em que a garrucha é a compauhei
ra ｩｮｳ･ｰｾｲＮｶ･ｬ＠ dos babilBntes1 

RespondQo-ooíl. 
O facto á .ério, muito significativo e ne

ｾ＠ ita de explicaçoes. 

J.l nM ｦｾＱｉＸｭｯｳ＠ na lavoura, nas vias de 
co,?mlloicaçao, D8 instrucçllo publica, de 
｣ｾｊ｡＠ .OlllÇllo d'peu.de o ｰｲ Ｂｧ ｲ･Ｎｾｯ＠ dM pro. in
Cla; ao menos deseJalDoa ,pguraoça indivi
dual,. aI' essa nDo nOIl é dada como devia 
I.r I 

E di.:-.e que eUamo. na idade de ou"o 011 
que ludo lew lido o fDKi8 bone6co imput'ao I 

E' ｾ＠ rd .. do que o ｲｾｯｨ＠ mil ao grupmho 
tem RIdo ele.arlo 110 1D8ior auge. mu o pu
blico elite e 8eutlrá o. deamalld08 de Ulflli 
｡ｾｭｩｵｩＸｬｲ｡ｮｯ＠ fracli e spm acçoo Como tem 
lido a do Ir. dr. Juoo Thomé da::;ilva. 

F.spirilo pjvRdo pelo rancor. amii'o de ba
.06ft • irrefldclldo e Mo conciliador, no ex
ercicio do iJU88 fnncçOet, curvo-.. ￡ｾ＠ jlOposi
ÇOtd de tre6 ＬｵＸｾ｣ｬＮ､Ｌ＠ que o influencia0 par
ticuJarmente, visando unlcamenle o seu bem 
fI.tar, pBra Hllferirem meios de Ｌｩｾ｡＠ .. cuslll 
do cofres publico!. 

Nlo poderio r i.lo. 

e outrol que dia testemunho vivo do que 

"aDçamOl. , Ih 'd á e doo orcamen\o oca- flS; 
nl OI m za . ｰ･ｲｴｾｬｉ｣･ｭ＠

o. lDel bares peda os, só porq ue d f co 
ao grupinho, o q ae" ｣ｯｮ｢･｣ｾｮ＠ o o . ra 
de I. ex. , derrama0-lhe elJlflos 1'?lI!erecldos I 

E 08 Ihurife rlirios, seIO p.trlotldmO, sem 
bllbilitaçoes Ipgaea, ｢ｾｬ､ｯｳ＠ ｾＮ＠ ｬｉｾ｢ｲ･ｚｉｬ＠ d: 
dentimentol phil.utroplcOS, e.tlo Ｎｵｧ Ｎ Ｘｮｾ ＰＱＱ＠
têla da ､ｾＸｶ･ｮｬｮｲ｡､｡＠ vtquinL .. provlncl. 

N. mullidllo ､･［ｳ･ｾ＠ IlcIO$ do sr. dr. Jollo 
ｔ｢ｏｑｬｾＬ＠ aiuda d. BCM ... oulr.ol que ferem 
de frenle a autonomill do paruJo conserva
dor.lIo quaes já ｬ･ｬｄｯｾ＠ f.lI.do; ｾ＠ ｰｯｲｴ｡ｯｬＮｾ＠
quem, como nós. nllo exclamará. - a atll 
lud. da opposiçAo ｣ｯｮｳ･ｲｾｬｉＮ､ｯｲ｡＠ é nobre: 
elevada; Ｕｩｬ･ｮ｣ｩｯｾ｡＠ a ｈ､ｬｄｬｮｬｾｉｲＮ｡ｯ＠ e li 5U 

impreDsa, porque ulo pód, com ｶ｡ｬｾｴｾｧ･ｭ＠
cowblller a8 jU$la$ censuru ｱｾ･＠ 9uotldlllua
lDeale se lhe flizem, dá a mal. ,Irrecu'livel 
prova d. Imparcialidade e e.tlicl1dno dOi ｦｾﾭ
ClclI que lelUos IOvauç.do em r.loçi'lo 8. adml
oidlraçao do sr. dr. Jollo ｔ｢ｏｬｾＮＱ＠ ､ｾ＠ I!va .. 

Aquelle silencio é pur de,uals. ｾｬｧｵｬｦｩ｣Ｎｴｉﾭ
vo e bern mostra que essa IIdaJlOlrilraçllo do 
sr: dr . Jollo Thomé dli :;11 .. ull'l ｾｯｮ､･ｭｮｬ｜Ｇ＠
da, porque della só tem ｉｏｰｰ｡ｲｾ｣ｬ､ｯ＠ benefi
cios pedSOae3 aos .. de piO. d!l grupmho. 

NilO declawamo$, e pur ｉｾＮｏ＠ Oll fllclos fal
lilo mais .ito do que ludo quaoto pOde!!li
ｷｯｾ＠ aqui regislrar conlra es ... malf .. dada 
adwinlstruçilo, acerca da qual 8lOda. outros 
existem a que terllo em tempo a.devlda pu
blici4ade. 

lu lu,. 

Desterro, 24 de Janeiro de 1875. 

GA.ZETILHA.. 

Falleclrnento.- TO dia 20 do 
correOle eOlre \I\). 'U I.ua ao Cr dQr. 
exn ara. L ,... lora.l 011 f'lnl., 1rr11 
do I in. sr. comweodador Francisco José de 
Oliveira. 

A seus desolado! pai!, irmaoa e parentes 
eoviamoi os mais sentidos pe ames. 

Outro.- A 26 f .. !leceu D. Maria Ri
beiro Soares_ 

A iua família nossos pesames . 
- Tambem fallecau no ho.pilal da SlInta 

Casa de Misericordia desta cldude D. GelO-li
cia Eloy de Medeiros, viuva de José RebdJo. 

Alfandega.- A 25 do corrente. 
collocou-se a prime ire pedra da que .e vai 
construir na rOIl do Principe. 

Vapor.- Entrou oeste porto a 24, 
vindo do sul, o Armo" que panio para li 
côrte 08 tarde do mesmo dia . 

Partlda.-Seguirao para a Corte, 
00 Arinos, o nosso pOlricio dr. José Mllria 
do Va.I., ｾ＠ o no.so lIullgo Antuuiu Ju.é Coe
lho da ilva . 

Feliz vlllgem . 

Ｎｔ ｾｲｮ･｡ｑ＠ .-Foi nomendo juiz 
de direito da cumarca da AIRgoa do Monlei 
ro, ua provillcill da Parahyb .. , o buc 'Mel 
Antonio Lopes ｆ･ｲｾ･ｩｲｬｬ＠ da Silva. 

- Tambem f"'l\o oi>meados ｰｲｯｦｾＮｳｯｲ･ｳ＠
in lerillos: da frpgUPzia da Blirra Velha.
Z.ferino do 11 cimento QUlldros: d. de Por
Lo Helio-O. ｆｾｨ｣ｩ｡＠ da Cuuceiçao Borges. 

Avlso.- Por faltll de eapaco fica0 
ｰｲ･ｬ･ ｲｩ､ｵｾＭｬＡｭ＠ 8rt. sobre 8 "ltlllldpga, um 
pobre um penodn de um arligo 8 rospeilO dll 
e ' trlida do RIO Grande â "nta ClltuarillR' 
um s?brr a ｾＢｴｲｵ､Ｂ＠ .de Lagf8; 11 corre POli: 
dCnCH\ de . ｆｲｯｕｃｉｾｃｯＬ＠ e OIlLro artigos li 
algulIla s poesillS. 

,..lobo.-Neste jornal sahio uma cor
respolldeuclll d»qui, em 1\ qURl se diz que o 
prOCeSd? de fulleu:ia de J.cllltho Plnlo, era 
um conJullclo ｾ･＠ IrregulariJades, e que o 
promotor ｣ｯｮｳｬＱｴＢｩｵＭｾ･＠ acerrilllo dpfeosltr do 
f.llldo., porquij não appel/ou da declsDo!! 

A8dlm fica redpouôldo. 

d· rIm -- Anle-bontem (26) ao meio 
111 um uez de nome Tboro 

. a e a deixou em este.do morlal . 
ｧ｡Ｚ｡､ｾｬＺｯＺｾ､ｯ＠ de policia ｰｲｯ｣･ｾ･ｵ＠ a. auto de 
cor ｾ＠ d. d,lioto, e deo provldeoclas p.ara 

p d erirnino o que se evadira. 
a cap,"r. o ' . S S b 
O flicto pauou-se lia ｲｲ｡ｧｵ･ｾｬ｡＠ de . e as-
bRslino da Pralfi de fóra. . 

E assim se reproduzem ｾｳＮ＠ crimes barba-
m ql16 a forca poilC1slllppareça em ro', &e • 

laes occodiOes ! 

INEDITORIAES. 

Já moslriOlos. 00 ｯｕｏｬ･ｲｯＮ｡ｯｾ･ｲｩｯｲＮ＠ com 
os pareceres dos dislinclos l.\lrlsconsnllos. 
coo-elheiro _'a bucode Alaulo. OIS . Ollar
le de Azevedo (millistro da .Justiça) e Juilo 
Alfredo Ｈｭｩｮｩｳｴｾｯ＠ do imperlu) , ｾ､｜ Ｇ Ｎｯｬｬｾ､ｾｓ＠
Ttlixeira de FreItas, Lafayette., ｾ｡ＬＡＬ｡＠ ｃｾｉ Ｎﾭ
queira e SlIuza l\eis, que as ＮｮＩｵＬＺＬ｡ｾ＠ dlr.
gil/as em ｣｡ｲＯ｡Ｎｾ＠ rnissit'as. são ｾｵｮｬｴ ［ ･ｵＬ＠ ｾｭ＠

virlllde das disposições do art. 23M do codlgo 
criminal, e que, (Jurtdolo, a seolellça .do 
sr. ｔ｡ｾ｡ｲ･ｳ＠ Df) processo ｩｏｬ･ｬｬｴｾ､ｯ＠ jJflo 10-

juriado F. J . R"drigues Pereira. contra ｾ＠
ｲｾＢ＠ Maooel Jaciolho da Sil\3 Flôre" fOI 
proferida conlra direilo ･Ｚ｜ｰｲ･［ＺｾｯＬ＠ ｨ｡｜ ﾷ ｰｾｯＮ＠

para esse ｰｲｯ｣ｴｬ､ｬｬＱＱ･ｾｊｉｏＬ＠ o suborno pela 10-
fl'lentia ､ｯｾ＠ pedllorlos de alguem e alé do 
0110. el11 ｢･ｮｾｏ｣ｩｯ＠ do réo ! !! . 

Boje vamos pro'ar com os ｊｵｬｧ｡ｄｬ･ｮｾＰＵ＠

de proee«os de ｩｧｵｾＱ＠ ｮｾｬｬｬｲｾｺｾＬ＠ em Ｂ｡ｲｬｾｳ＠

lermos e comarcas do ｉｉＱＱｖｃ ｾｉｕ Ｌ＠ que a razao 
｡ｾＬｩｳｬｩ｡＠ aO A. e por con eguintc, á \ islo 
delles conllllelleu o sr. T.lvares um crime 
de ｲｾｲｯｯｳ｡｢ｩｬｩｬｬ｡､･Ｌ＠ julgaollo contra lei 
p:\ tlres;a, pre\ a rica 0110 (Jor ,I ｦｔｾ＠ ｩｾ￣ｯ＠ ao réo, 

ou cou em laeãu a ｾ･ｵ＠ . ｾｵｲ･ｾ＠ •. ［ＳＺＧｾｾ＠

bunal da relação do districto, a quem o 
olTendidoq já eu\ iárão suas qurb,as, de i
damrnle legalisada e documenlarlas. 

Eis as Sfulenças ､ｾ＠ ql:r falldlllos: 

• JUIZO DE OIJlEITO DO p.lRÁ.-1 • vara . 
VÍ>t us e examinados eSles ilnlos. etc. \laodo 
ｰｲｯｾｩｬｬｬｐｬｬｬｯ＠ j apptll 'lrão iuterposta fi" 8en
tcnç,1 de r. 22 v., rdUllIlo a mesma seo
lellça; pOlquanto, Icndo-se com 11Ipnçiio o 
ｾＬｬＮ＠ 238 do codigo crimin.II, e comblnallo 
1'0111 o (jue se acha con ign'1l10 00 a ,I 93 
do ｣ｯＢｩｾｯ＠ do I'rocess o, q'le, 00 ｨｹｰｯｴｨｾｳ･＠
Ilc q/le se traia, tem mUlla I el,lçào com 
aq "cllJ artigo, uflo é admissi\'el 3 i, .lt.llI
g"'H'id ｾ ｵ＠ ｩｮｴ｣ｲｬＧｲｐｉ ｾｩｩｯ＠ 4ue o juiz a quo 
(Juiz d .. r ao orlo 238. e:\igindo, ClIDlO ｲｾｬｉﾭ

Illçilo ou elemento in"i Ｈｊ･ｵｾＮＧ｜･ｬ＠ e essellclal 
para ba\er caimindlidad\! n.1 Injuaia irro
gada por meio d\! carl,1 parliculares. que 
eslas ｾ･ｪＮＢｬｯ＠ ｰｲｯｊｬｾ＠ Idas por mais tle C)uinze 
ｊｬｾｾＡｏ､ｓＮ＠ cllnruUllin.lo u tspccie em qUt tào 
com o ,leliclu de abu fJ de libH"alle!le 
commull icn r o peO,301enlo lida impren.a, 
011 ql1ô1ndu um ｉｏｬｲｾｩｲｯ＠ f z circular o ma
nuscril'tu anonymo sem coo l'olilllenll) do 
seu uutOI; hypul he,;cs eSlas muitu dÍlels;tS, 
I' que ronslllu('OI rrilJleq 11I 1T"renles d .. cri
me de wjuI la commeftiJo em carla partICU
lar, frn que ° " !l'''ador I/ão eXIge a pllbhl'i
d[(de IIU6 ell\! Julg.1 ￍｬｬｉｬｩＺＬｰ･ｬｊＧｾ＠ vel na ca
l'lmn ia e injuriol illlprr .. a . ba./ando que o 
cffpnrlido prove em juizo, ou com documt(l
IUf . ou r.cl/l/eslcmu(lha$, "()ffenra 011 Inrul/o 
que lhe (oi dirigIdo. 

A carla par/leu/ar, como ,Iiz o art. 93 do 
codll'O 110 pruce"1) crimillal. sendo produ
zida emjlllZ9, me3mo sem Wll M/lmmlo do 
Ｌ･ｾ＠ aUlor. faz ｰＢｾｯｯ＠ ,onlra el/e; po' ounSe-
1(1I1Ule. ｮｾｯ＠ Pl ･ｃｉｾ｡＠ que olla cireule ou 58 
ｰｲｯｰｾｬｉ･＠ por mais de quiuze pe "oas. 

E"lsle ｮ｜Ａｾｴ･ｳ＠ Dulos a cal ta 110 fs ... , que 
o réu dirigio ao autur coolendo lermos 
injurio,os; o n. orlO o ｾ･ｧ｡Ｎ＠ procurando 
apenas désculpar- e Da sua lIefesa perante 
o tlr. iuiz muoi . e li toslemuuhu do 
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Ainlla mai ontra con. itl raç'io' 
pro ;Oe Injuriu a conlida en: 'J'm: c ｉｉｾ［＠
parliOlllnr. ndo ｶｵｬｾｬｦｬ＠ ｡､ｾｳ＠ o bl" da I oi • "pu C.I-

s. om. o o caracler tle '"j"rlil ve,hal o 
c?mo lal elevEI ser punilla. Portanlo ｾｭ＠
ｾｾｳｬ｡＠ tI.1 ｲｮｺｏｾｳ＠ el(llen'litlas, revogo. c'umo 
ｾｉ Ｎ＠ a. a eOltlnç" ubsoluloria prurllritl,1 pelo 
JUIZ a q"o. e ｪｬＯｉｾｬｬｬ､ｯ＠ o róu Carlos liui
Ihermll "ubetlo Kllizinger incllr ° nu gráo 
médio do ,li I. 237 ｾ＠ 3.' , rombinado com o 
ort. 238 tio fOtl'gO peuill. o contlemno a 
tlous mezes tle ｉｊｲｩｳｾｯＮ＠ na mullu Corre 110 0-

denlll ｾ＠ oltll,uJe do lampo. a ｮ｡ｾ＠ CUjlas. 
Para. 26 ,hl J .. nuil'o fie 1867 O J' . d d' . . - IIIZ 

ｾ＠ 11 ello. A nlolllO do Cerqlte,ra Limll Ju 
mor. 11 

Vfid?sr. T,lvares; é um juiz rormadu 
elD dlrello e 0:\0 lelll:o. COlllprehentld . 

« JLIZO MUNICIPAL ÚO OURO PRETO. -lul"o 
ｾｲｬｬ｣｣ｴｊ･ｮｬ･＠ a IjUCi\3 tltl f. 2 tlalla por D. M. 
c. ｾＮ＠ cOlllra M. L. l ., ,islo coo-Iar du 
ｴｉｾｰｯｬｬｮ･ｮｬｯ＠ dils ｬ･ｳｬ･ｬｬｬｵｬｬｨ｡ｾ＠ e nao ｾ･ｲ＠ con
le$I,lIlu p'llo réo. haver I'llc dirigido a au
ｴｯｲｾ＠ a ｾ｡ｲｬ｡＠ de f. ti, contendo wjl!rlas que 
pre)udwio a sua reputrlrão e n ･ｬｬｰｏ Ｇ ｾｲｮ＠ ao 
d-sprcso pUlJlico. e. purlanlo coull('lItoO o 
réo lia pllna tle "ous meze' ､ｾ＠ li' b:io, na 
cadê,l ､･ｾｬ￩ｬ＠ cllbde. e 0.1 1I\I,lta cal' e-pou
poulleule a m?latle do Icmpo, por julgai-o 
locur o no g ao médio ,lo a'l 2:17 . 3: ,lo 
eu,ligo criulln • .I, combinado com o art. 8 
do meslllo cod igo e se,' o ｣ｲｩｭｾ＠ IlrCVIS:o 
relu § ' 2: e j: tio UI I. 236 tio meneio
Mllo rOdig'); f' b,' m ｡Ｌｾｩｲｮ＠ D' f'lht.\S J u 

prucpsso. Ouro P,elo, 18 "U J ,ln,'iro dll 
ｉｓＶＹＮ Ｍｊ ｾ￣ｯ＠ llnpllsLII Teixeira de 'ouza » 

c JUlZIl DE OIREIIO nA COHARCA.- Olili
nanamtnle sãu tio pUllca f oi ('.1 IIS ar"IIIIIPn· 
ｬｯｾ＠ de allalogia. peld ,hfficlllrÍarlll na;selllc
Ihao,a"'S: li e IPUCa ól r. 37 ｦ･ｲｾｲ･ＭＮ｣＠ :l Ít'ju-

I. - r 
ｲｬｵｾ＠ ｬｯ［ｾｖＢｊＱ＠ u'. nau .",no ollgOnad.L 
pelo aOlur em carla e sim lauratlds ｉｾｨｾｺ＠
em seu esrrilllorio 8 pullhcu :'5 I'ur :e,
ceiro: a e811eeie qlle dell origem a e le pro
｣･ｾｓｴｬ＠ é dl\ersa, 

Cump' e reconhecer quo nos oscrilllo 
pa'liculdft' a pulJlirid.lllc ｲ･ｬｾｬｩｶｩｬ＠ é o ele 
nwnlu ,lo crime Ilm I'el.,cüo á ｬ･ｲ｣･ｩｲｯｾ＠ ti 

0;'1\) q'lnnlo 40 Jllclor. c,,;I'gu c>Íminal ｾｲｬＮ＠
7: § 5... A i n,1 a meslllo Q lIe J espade 
rôra a ｴｴＱｃｾｏｬ｡Ｌ＠ era digno tio aceilação o 
plinripio l1e Cicero - cupio enim t'epelle 
cst veri/all! poleal. 

E\.,IIIIIII,lIlos esles 311 1115. conhece-se á 
lk :i IJ fdCIO tl o ｡ｾ･ｬｯｲＬ＠ conlra 11 qu." pe · 
tle 11 ｬｪｵｰｩｸｬｊｾＬＧ＠ a lIeoas do art. 236 du co
tligo crilllinal, iU'l"c' iu'lo·se ｉｾ＠ ' ICllluub.1 
unic,lIuellle para co "lIlelll,'nll) da rorllla tio 
proces,o; e ｡ｳｾｩｭ＠ confirmo a scnlença oppel
lada e ｣ｏｉｬｬｉｾ ｭ ｯｯ＠ o ｡ｪｊｰＢＧｉＢｏｉｾ＠ nas cu-Ia,.. 
Ouro Prelo. 8 ｴｉｾ＠ Fe\erciro de 1869 -
QIlIn/.IlUno José d. Silva. ｾ＠

ｌ･ｩｾ＠ r, T"varesj veja, dous juizrs ror
mado" no municipio e comarca da ｣｡ｾｩｬｬｬ＠

de l\f inas GPriCS, as-iR! ° jlllg.uão, e OH. 
Tavares ploca,leu ,Iljl\i POl COlllrario. ,em 
enlentltlr ° qlle é - direilo crimiual ! -
Al' r,nrI3. que u,im é Que tle l iJ julgar. 
ｍ ｡ｾＬ＠ \ li 111 os a oulras. 

• JUIZO DI': DIREITO DO 1.' »IST1UCTO CRI' 
)lllU L D4 CI DADE DO REClrB - V,lilo. os au 
lo e ｴｬｩｾ ｬｉ ｯＦ ｬ ｏ･ｳ＠ de ,IÍlI'/lu; 

Consider., utlo. q ue a licença de Os. 8 
rui leg.11 e OPIJO ,' un amenhl ･ Ｂ ｯ ｣･ ｴｬ ｬ ｾ Ｂ＠ .ao 
qn eixo-o, ali 11 ,18 50r represculd,lo 11 111 )II IZ0 
pelu 118U procu , a,lor, a lIeulos Oi pu,le' es 
q ue :I ･ｾｨ Ｇｾ＠ ro' Ao oulhorgados ptlla procu
ｲ｡ ｾ ｯ＠ de tk 6; 

Cou ·1" Ma ndo. que pela eurla de Os. , ｾ ･＠
vê quo o , éo ditig ira ao ｬｪｵ ｾ￭ ｸｏｉｏ＠ ｾｊ＠ pó,ja 
vr ,18 _ ladrão . v"lhaco - e outras Que 
oa 0I,lniho publica pre,i utlicão a repulação 
da peSluu a quem são Imputadas; . 

Consilltlra ndo que aquell ,11 p." a vras, Im· 
porlaotlo crime e ､･ｲ ｾ ｩｬｯ Ｌ＠ eoo Uluem, Da 

tlereza ...." . . • e eVllltlOCla 113 d"POllÇeJo c/ara do 
art. ｾＳｾ＠ com referenc,a 110 arl. 230 do codi. 
ro. cr!m,nal. que ｾＶｭ･ｮｬ･＠ para o crime de 
II)Ulla, Cl/mmellldo po,· lIIeio de valleis 
ｾＢｾｰｲ･ｾｾｯｳＮ＠ IHhllgraph ,IIlos ou ｾｲ｡｜｡Ｌｬｯ＠ . se 
ｾｉｧ･＠ a ｉｬｵｾｉｉＺＭＧ Ｌ ｉＺＬ､･Ｎ＠ e que ° ri/,do arL.2:J8 

refere se. d InJurra ir rogl/da por outro qual. 
quer meIO. e por oO/l ' cgnilltl' por meio de uma 
cort._. como na especle dos outos. 

COO'ltleralllru. UII,IIlIIellle, qlle olio eSlá 
prov.ada. Como dus nulos e m .. Ira a e"i _ 
Icucla d ' . ' . e ",rCUII ｉＬＢＧｃｌ Ｌ ｉｾＮ＠ Ijuer og:,:'a\ólnles. 
9uer allelluanle: Por eslus ｣ｯｮＬｩｴｬｾｲ｡ｏ｣ｳ Ｌ＠
Julga .1'1 ｯｲｾｴｬ｣ｬｬｬ･＠ n Que",;a tle fi-. 2, vara 
o ､ｲｾＱｉＰ＠ do Coodolllllnr o réu Alr \'tI ... Ptlrei 
ra UMbudu á t10u ｮｷｺｾ＠ de prisho. e na 
mull" ｲｯｲｲ･ｾｰｯｯ Ｎ ｨＧｮｬｰ＠ á IIIPlildll do 10111110 
g.'áo med,o do arl. 237 § 3,', c lm Ｌ･ｦｾＬ･ｮＧ＠
ela ｾｯ＠ ali. 238 do cu'''tlO crimill,.I . H lias' 
ｲｾＧｳｴ､ｳＮ＠ ｒ･｣ＬｲｾＮ＠ Ｒｾ＠ tle Malro dtl 1872. 
fi I anc,.,co de A!Si! Oliveira .11 uml. • 

. ｾＮＢｲ･ｮｴｬ｡＠ o H. ｔ［ｾＧＡｬｲ･ｾ［＠ a ;illl é qlle ｾ･＠
ＩｉｾｉＢＮｉ＠ e Q,IO vela opllllao ,Ie li 111 CtJTlfluiona
TIO '1"6 o lIu"leu em camisa de onze varus, 
pO I Ｌｉ｜ｾ＠ nem ･ｬｬｬｾｮｴｬ･＠ 11 ｱｬ｜ｾ＠ lê. 
. E CullJU o 1'. 1"J\ares em sua spolençn 

di so que ha ViiI ｊｵｬｾＬｬｉｬｵｳ＠ el\) cOlllróll'io, 
116; r .. rlllalllltlllu o ､･ｾ Ｂ ｦｩＮｬｬｬｬｵＬ＠ "ara qUI! u
ilII'escIII6 e pllblique-os . CUIIIII nós o r.lze 
lO .... para ＱｉｊＰｾｬｲ｡ｲ＠ ao pnblico que o ｾｲ＠ Ta . 
v",es cUfIlmclleu IIS CI iulf's ,Ie prc\arirJr[lo 
suborno 8 r.,lla da exacçf,o no CUII'I" Im'en-
111 du ｾ･ｵｳ＠ Ｌｉｾ｜･ｲ･ｳＮ＠ tI,'lIIlo ,enlellç,,& dtl 
,Ib-ol' ｉￇｾｏ＠ ao réo ｾｉ｡ｮ＠ rI J ｲｩｮ Ｇ ｨ ｾ Ａｬ｡＠ ih a 
ｆｬｬｬＡｾＮ＠ ""1 prore,<() ,11\ ｣ｲｩＢｴｉＧｾ＠ ＱＮＱｾＢ｡ｬｬｬｬＧｮｉＴＧ＠
IJ' oq dus. L>m ". Q'lae- j.í o ré" lillh.1 ｾｬｴｉＢ＠
COllllelllll,lIlo Ilflo ti,.. jll'z "1Il1liripal Ile,le 
lermo Ju-é rerro,ra tlu 111l11.J, lIo 1j1131 o 
H. Tal ares eslá muilu lunge, não >ó em 
IOlelli«ellcia e capal'Ídade 1,llllrólti'l. comu 
pulql.ll! • .pa.ra d<!upllu D:iD hól emponhlls que 
o ｴｊ･ｭｾｾ￣ｵ＠ 3 IIr,llicar illju_tlça ｳｾｭｬＧｬｨ､Ｂｬ･Ｎ＠

Aiutl" fir.ão pura oulro arllgo oUlra ｾ･ｮﾷ＠

louças: ｉＧｵ｢ｬｩ｣ＺＢ｡ｾＭｨｬｬＭｏｉＨＩｓＬ＠ porque é lIe
ccs,;ario IjUIl os h,lbil"Dles da ｾｲｯｶｩｵｲｩ｡＠

Cllllhcção 41"8111 lem ra-;'IU . e r .. rãll a de\ id" 
i lISa do prol'8dimenlo tio jlliz 'I\:e se ,1,'I>,ulI 
Ic'ar p,'lo canUco das eleia'. Tenha 1/ 

sr. Tavare. pal'Íl'ncia. O eu Ｂｲｯｾ･､ｩｭ･ｵﾭ
lo a ISSO nu ub, iga. 

(Continúa.j 

LU DO FÔno. 

O')slerro, 23 de JJneiro de 1 75 . 

Nada de enganos a J.TIeu 
respeito. 

O sr. Ramos Junior 801ill'8e da jusliça 
que Ih fit ' ,u ". qlluIIlll 1.\ ' ÓlUlJi ,I, resul
IlIdo da eleiçnu pllr" membros da jllnta de 
qalllificuçr.o ､ｾ＠ votaulCS desta pnrocblu. 

A hi dicemos ter o 8r. Ramos [,em proce
dido deixa lido de votar em si mesmo. como 
o SUl !L I) José Delfino e Til vllres. e I\ccres· 
cenl8mo. que CIlIO i.11I lIevill tur decahido uo 
concei to du g'·upinho. 

Ná ｶｾｲ､｡Ｂ｟Ｎ＠ veio 00 ｃｯｮｳｾｲｶ｡､ｯｲ＠ dH 23 do 
correute confirmo r o qUH .. ｶｬｬｵ￢ ｲ ｵｯｾＮ＠

ando no entrell\uto ｾ＠ •• f ("cto o ｲ･Ｎｾｉｉａ､ｯ＠
da c08eçAo. por i"o ｪＬＬＺｧｬｬｬｮｯｾ＠ seu 8Ulor 
i ento dR ｲ･ｾｰｯｯｳＸ｢ｩｬｩｵｈ､ｾ＠ da injuria ｱｬｬｾ＠
1I0S irrOO'8; porql)8U L,' o or t JO dn co/ligo 
ｰ ｾｵ Ｎ ｬ＠ ･､ｾ｡ ｢ ､･｣ＸＮ＠ Ndo u julgardõ crj"uno

SOl 
§ 3.' Os que ｣ ｯ ｭ ｭ ｰ ｬｴ ｾｲ･ ｭ＠ crimes vio· 

ItIl /lldos por (orça ou por m.do irrt.útivei, . 
TauM /I ｦｾ ｍ ＡＴＱＱｬＨ Ｑ Ｘ＠ tio RCIO rpc" he sobre 

Ｎｱ ｵ ｾｬｉ･ｳ＠ qUrl o violentdrão "prMliCJIr 1,\1' til I 
Inodll. E<slI tliolerlCia ｲ･ ｶ ｾＱＱｬ＠ o CIl"CPftO que 
foze lll e1l8. 11 seu ｲ･ Ｇ ｰｾ ｩ ｴ ｯＬ＠ qU_Ddu ｜Ｑ ｾＱｄ＠ ､ｾ＠
leve devi .. SM lu&pei lll llo IPU C8 rllcter; m • 
ch-lráJ1lo "té. " ｯ ｵ ｳ Ｂ､ｩ｡ｾ＠ .. C3l1gll-o parA q"" 
por meio d. ｉｉｮｰｲＮｵｾＮ＠ VU!"l e toruar patente 
"duconflança qUII fllZBlD pair.r IObre , oa 
peidoa . 

E ou tra uplicaçlo DIO achamoa p. ra IDO

ti Vir CI apparecim8Dto de &elDelhllnle arti· 

passado o redactor pnoclp 1 deste jornul , 
quando o e:ummou. parll occupar o lugar 
que bOJe occup ,I .. nçou em lua prova o se
guinte parecer: "E.la prova eslá irrepre
benslvel. pelo que. julgo 'lptimn. exislindo 
.pullas um vício. e DRo um erro. que é escre
VHr trez (com z), em lugar de Ire6 (com ｾ ｊ＠ , 

! !lo de recordl1 do qnd ､Ｌ｣ｾｭＢＺｩ＠ PIO dllla 
d4l 3 de ､･ｾ Ｔｬ ｭ｢ｲｯ＠ Ou Opimclo Catharinenlt 
u. 6, 80[, o titulo - ｣ｯｵ､ＧＴＺｯｲ｡ｏ･ｾ＠ 1 

TrHnscrevamos: .. O sr. ｒＢｭｯｾ＠ Junior foi 
agraciado pur seu importaute lrllbolho obra 
impodtllS gerae., proviocil1ed. muoicipaes, 
etc. 

"E' Isto U mil recom ー･ｯｾ｡＠ de seua 00-

ｾｲ･ｳ＠ esforços, um/l IInimHçno do gUVtrllo 
'lIIperl .. l. 11 qual póde .ervir de iucentiyo a 
ｵｯｶｯｾ＠ cummenimt'nto. por parto do dr. Ra
:008 J untor. moço dedicado 110 trl1balbv e de 
recullhecidn ｩｬｬｫｬｬｩｧｾｮ｣ｩ＠ •. " 

NRo de recorda ｱｬｬｾ＠ .e,"\o occusado p.lo 
orgllo d,. OPPll i 'ÇQ u liberal de tH exerciJo 
sem litulo o ･ｭｰｲｾｬｴｦｵ＠ u.lnipector dll lhe
ｾＢ ｵｲｴｬｲｩ｡＠ provincial. nó. Irall.crevemos a Ua 
d"r_zlI enviadH 80 m_'mo jorual. com 8S PII
IlIvrlld qll4l 11 Ilreced.rQo 1 

ｓｾｴｄ＠ duvido 'Iue tudo isto lhe deve estar 
bem fresco na memorill. 

COIDO entno só agora lembrou-se o sr. 
ｒｬｬｭｯｾ＠ de dizer que 11 ju.tiça que lhe (oi fei
ta era IIIOU t isOll]a mellos ｾ￩ｲｩ｡＠ dt! e<criptor 
que ｾ ･＠ pre.e, CO ," o fim de f"zer paira. du
vidos ｾｯｴＩｲ･＠ seu carllct.r 1 

Quem ｦｾｺ＠ paIrai' duvidas s'lbre EPD cara
､ｾｲ＠ foi o g"upinho. e nRo a Opinúio Catha
rinense, Cu lU v ullr 8 catl/l uu) o ql\e é .. ｾｵＮ＠

Seu escriplO revpla, IIlém de'.1I de.eonfi
ança por ,.", Ie do g'·upinho. li ｩｵｴｵｬｾＢＢＢ｣ｩ｡Ｎ＠

e CUIDO ｾｬｉ･Ｎ＠ enteodem dever der t ra t .. do o 
ali ver.<oriu. 

Do fllcLO de 0110 comlDungar na idéa de 
votar em ｾｩ＠ ｭｾｳｭｯＬ＠ querelD vêr eu acto 
ceniurado. 

Mas quando se censura o ｰｲｯ｣･､ｩｷ ｾ ｮ ｴ ｯ＠

ｾＱｉＨｉｬＨｮ･＠ dizem que é despeito e quaodo se faz 
Ju.llça appellldAo ｕｾ＠ lilQnJIl. 

De mudo que é e tar-se preso por ttr cão t 
preso por não lei-o. 

Fique certo O sr. Romos de que n80 nOI 
､･ｾＮｧｲ＠ .. ､ｯｾ＠ ｦｬｬｾ Ｎ＠ decl/l raçllu. como pensou ; 
80 cuntrarlO, "vemos grande ｾ｡ ｴ ｩｳ ｦ Ｎｩｬｯ Ｌ＠ por 
ser elll1 a prova CAbal de que decahin no con
ceilo do grupmho, e que elles fi zer l10 um 
pessimo juizo a seu respeiLo. 

E.tá assim firm/lda a verdade avançada 
no numero preceden te. 

O sr. Ramo. concili e 8tU ar liguete deDo
min8ndo a Opinião Ca lhllrinenst nl10 de
pelourinho. UJas sim de - poste.' 

Com tflt'ito é elia IAo recla e tao firme 
como o pOSLe - é inabalavt l. 

O sr . Ramos ｣ｯｭｰ ｲ ｾｨ･ｮ､･＠ qyanto v.le a 
firme;;a, e DnO deveria por i. so , coagido. di
zer que e;sse jornal se erg ue0 sob 11 m (""O 
nome. 

E ' etn vão. 

Um in vejoso tom l u sobre iellS borabro. 
larera belI: IIlglo ria . 

N li Rpgeneração de 20 do corrente eslli
biu ':4' ｴＢＮｴｾｬｉｬ ｾ ｵｴｴｬ＠ p .. la prirnfira .1'1. 

BAtid,), vo ltou ｉ ｾｩ ｭ ＨＩ Ｇ ｯ＠ d. novo Da fie 24, 
conlrll O_ Ui e o mlhulu ｩｮｴｾｩｲｯ Ｚ＠

A __ illl é que fllll " contra () digno dr. juil 
ti .. direi to da co mllrca. dizpndu q". propon. 
ｴ｡ｬｭ･ｮｴｾ＠ nl10 abre ｣ ｯ ｲｲｾｩｾｬｬｯ［＠ f.llol\ eORlra 
lodo8 os escri .n,.., diAl!llIto qUI4 .'10 lIuloIoeI 
de muilos IIbu.o .I'.camlal.,.; f.lIou _1.1. 
11m mnço ｱＢ ｾ＠ I)I'ID li c<.nh,.ce; f"llúu r CMIU. 
o red.clor de tt' jo.rnal, conlra MU irm'1I4. 
Con lra o t'o'Cri vAu ､ ｾ＠ orphAol ! 

Da acclIllI .áe fei IA a fOte ultimo, f" _". 
ｨ ･ ｮ､ｾ＠ ｱｬｬｾ＠ na,l. tem 1\ ､ｩｺｾｲＬ＠ p 'rqa ..... ,. .... 
d H 11 fHclo ､ｾ＠ ｦｵｾｲ＠ p .. ｴｩｯｾＮ＠ UIII do 81b tio 
"cri\ Ao. DizP\IlOli um, .i<\o eoQlO. pla .. -
ｬ ｩ ＬＢ ｜ ､ｾ Ｌ＠ como qll4!r o .rticllli 'a qlHl .IUta 
4 (a /so.. " " .. ilO COID" ｾ＠ illllllltto dl .. r U •• 
."cri .Ao indica. IIf'II alho. qn.lMlo 
parte. que p40d.lDoellt .......... ,. ... 
le 811 f.ça, .1I .. pado .11.. do 
,ar a um ad vOC.tio. 

_ Di I o &I' Ｇｾ＠ .... " .. , .. 
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!ela raClo é ra «av.l' quem 8.S faz, par
"-in, por tfCf!.'1uto, de 8ssIgl1l\l·ns a 

a Ido " .. a ｾａｚｴＧｲＺ＠
];!lgl,,"I..tt r e.e IU\'P]OSO da reput"-

u' aos partes obtem o que que· 
a oeCH ario que o escrh'i'lo des.pl\

_1'0 16 ､ｾｓｾｪＸ＠ ｲｾｲｩｲ＠ ao doutor J"IZ 
, íto •• 

....... Ir. em ｴ･ｬ｡ｾｯ＠ á8 peliçoes diz que sno 
d .. a$ rpmuuefllçOes. 

, • &o inexac\<>, e além d:siio quaSl todas 

f.UIU grali8. . 
.. li 11 \e ponto de ｶｩｾｴ｡＠ e$lá respood Ido. 
fiamol sob uma .Ol!lr. ｲｾ｣･Ｚ＠

1.'-4' ao di:lt"oCLO JU" de direito uma cor
relçllo. 

O 1\ um •• -I1-ira, depoi$ da ｲｰｲｾｲＭ

m ... ull.,klari ••. ｰｯｲｱｵｬｬｮｾｯ＠ o juiz de dirello 
jllll[& lodaa aI ｉｮＧﾷｬｉｮｴＢｮｾｳＮ＠ . 

E' ob 11) que o propo!ltulmente fUI de pro· 

fO'Uo. . 
I!: qllllndo ｨｏｕｔ･Ａｳｾ＠ 8S'a correlçilo, o es-

cri.au ､ｾ＠ orphllos lerl8, nno um" crn,Ula, 
mlll SIIU ｬｯｵＮｯｲｾｳＬ＠ como os que lhe ､ｨｰｾｮﾭ
ou em correiçno o ｩＢｴｾｬｉｩｧｰｵｴ･＠ e ｳ･ｶｾｲｯ＠ ｴｮｾﾭ

ri,tradu, boje dpspmbarglldur, dr. Joeé I· 

el/I.II ｒｩｧｵ･ｩｲｾ＠ CO"la.. . 
Qu"nlO 811 dlter que as petlçOes silo ｲｾ､ｬﾭ

gidll burlescamente, pensumos que nl10 se
rh "o con(usionanas e asnaticos como ° 
aniquete que ora ｲ･ｳｰｯｯ､ＶｭｾｾＮ＠ . 

C'Hn ｾｉｴＭｩｬｬｬ＠ aqnelle - cnJtlgar com a vm
dic/oJ da lei; sq u.lle - escreve es/a, com ｳ･ｬｾｊ＠
do," fllhol. ､ｾ＠ modo qUI! dé. us filhus mal. 
U1lauA do que o pai; ftqul!llos - labaréoJ du 
,"ora, ,em f"lIar uos ｬ｡｢｡ｲｾｵｳ＠ da cidnde. ｾ･ｭ＠
ou, !Dal •• IOS do mallo; a esportula do \'Iga
ri" d" ｦｲｾｧｵｐｴｩｬｬＬ＠ ou de algum d,.sembarg-n
dor ou juiz aUligo; o eartario ｣ｨ｡ｭＨｾ､ｯ＠ ｊｯｾ￩＠
Yerillimo; o avenluradil car101'10. 8s,1 li IUI'IU 
a IDartello; ｦｴｱｵ･Ｎｬｉｾ＠ - o escrivão iudiclI ｾｾｵｳ＠
doi8 filhos para arranjar e,sas p,·llçoe.; 
aqnellu - ｰＮｬｩｯｾｳ＠ e.cripla. por letra,. et 
alia multa referidas no oovo m<lhodo, ､ｾｯ＠ .. 
ｾｮｴ･ｵ､･ｲ＠ qual n peonn que escreveu taolll 
ｴｯｬｾｩｭ｡＠ - MlgUIU eon{u.ionario. 

E chlma 8 meza do sr. escrivao de mpZ!l 
grande, quando é muilo menor do que o 
balcQo da labero" do sr. José Oel6uo dos 
ｾ｡ＢｴｯｳＮ＠ ＨＩｮ､ｾ＠ fazia lambwto ;;tlote de torreI'. 

Conclue dizendo que de 10dO$ os IIng-ulos 
da cidade partem reclllmaçoes COOlra o car
torio dd orphaos. 

Apre<ente uma 6 reclamaçüo. 
Qusudo se está Ilssim tao bem escuJallo, 

090 ha na, alha rualedicenle a mais a6nua 
ｱｵｾ＠ possa fazer s menor offeosa. 

Morda-se, torça-se ue rai'8 e de!e;;pero, e 
fique certo de que cod" .. z mais rrulç .. o 
nome do e,crivno de orphllos d .. capilal de 

anta Caluarifl8. 
E,la ｲ･ｳｰｯｾｴｮ＠ olio Ih8 perteoce, lDn$ sim 

ao pablico. 
Juca das altgriar. 

A preteuçl\o Scbntel. 

O Conser,;ador,lc20 ne hneÍlo proclIla 
allrJbulr ao sr . Juão TiJOmé. aclual Ilrc,i 
deule de,,'a pro\ inriJ, o bom Hilo oblldo 
pelo sr. dr. Ue .ri'lue cblllel 11;\ caruncho 
sa qucstão de lerr"s lIue o mesmo lIoulur 
ｰｯｾＬｵｩＬＱ＠ na "ulunLI Angplina . 

OIZ o Cor/w ｾＸ､ｯｲ＠ • O ,r. João Th"mé 
ublllulleu o ueg"clO ao gUVtlllO gl·ral;" 

gO'flllO 1I1111'IIIIU o P ,g.IIII('IIIO lia 'lUJnll ., 
､ｾ＠ Ｒｾ＠ 2008000 ao sr. Ilr. 'rhlllel 

• rios desla ordem Ir;ldllzcm o z.lo COIII 

que se dmae a adminIStração eUI ｲ｣ｬ｡ｾｾｯ＠ ao 
1OIHP'-r ｾ＠ b.m ｣ｾｬＨ｜ｲ＠ lia pro, i"riJ. 

« O que di' á ｡ＡｬＮＰｲｾ＠ a Rcyellerof,õo IJUC 
｣･ｮｾｵｲｬｬＢ＠ " II'r mondadQ o sr . dr. J"ão Tho 
rnt sulloras ordell de payalllel/to dI) eu ,111-
ｬ･｣ｾ｟Ｍｵｬ＠ ? » 

A opinião ralharinense rrSl'ondp. 
Q/II'm 'I/ub"r lJlIl' o ｾｲＮ＠ Eloy era 11m illi

milt ll dHI.iI ,lu d,1 ｰｬｬＢｩｾｮｾｯ＠ do ｾｲＮ＠ di. li •. " 
rI(I"" • (hUII'I; qal'lII ｾｮｬｬ｢ＢＱ＠ 4"0 li Ir EI"y 
é O ch. r" do 101 di anl par/ido cOl/scrvador. 
o, I) 1,6116 ､ｾｬｸ｡ｲ＠ dI! I uClUciuar do segui/ll 
ｭｏｬｬｵｾ＠

.-Id ole d,1 

e pl olegeu -a não rez ca ｾ＠ _ da "oz do 
cberll. cullocalldo-se em oppo Iça0; 

e ho,lilisou-a. CoIDO elogiar-se o sr. 
J,.;.o Thomé Ｑｊｾｬｯ＠ feliz resullJdo que obleve 
o sr. Scbuld ? • 

Mas eXilliqll6mos a cousa como a cousa e. 
O ,r. Juãu Thol1lé. por Inrol ｕｬ｡ｲｾｾＮ＠ do sr. 

EI "y e ｩｏｬ｝ｬｏｓｉｾｏｾｳ＠ <le;;le, qlle ､･ｳｲｊｾｶ｡＠ \111-

gJr-se tio sr_ Pedro AffollSu, q/l6 nao o 1.161-

xuu pisar em raUlo ｜･ｬＬＩｾＬ＠ e ao meslllo le/llpo 
10Ular uma Ile,rUI rOI du. \lbel aes. SUS l1co<leu 
o arlo de seu allleceSSur, e sulJmcllc/I o lIe
guclO á "pcisão do gU"ernu gel "!, ｯｾＱｉＱＶ＠ es
i'el.lva \êr lIl;dltlgr"dJ a IJrelcuçao_ Srh,ult-l. 

A<,im r,·ilo u "cgOCIO dcnol.I\IIU I tdlo 
\ 1T,,1I'1I. e illudlão a doce eSl'crallçil da 11, 
gellcrQcão. 

P"lélll. o sr. dr. -chutei suube de,lruir 
101la e,:sa inlriga, c alcJllçou o p.lgJlueulO 
Ite SU.IS tcrr;ls. 

O ｲｏｬｬＮ･ｲｾ｡､ｯｲｱｬｬ･＠ dçda ｣｡Ａ｡ｴＭｾ･＠ rnver
g,lllh.,llo dd deJ I 01<1 Ile seu ｰｲ･ｾｬ､･ｮｬ･＠ e da 
dll chefe do grupinho é U pll,!,el ' u a cluglJf 
nqllelle. rotllu '6 o publico nuo COOllllehen
de.se a irollia ! 

ＮｾＬ＠ clcsculltl' que não clesenlpa. 

Foi bpm ellgrnçada :1 ､･､｡ｲ｡ｾｯ＠ do. r. 
ｄｏｉｉＬｪｮｾ＠ "LuIz lia CU,ld, Pl'lu ｄｾｰ･ｲｬ｡､ｯｲ＠ e 
('ollservador. pur nflO ler cumpdllltldv á rur 
lIIaç;'1J lI.1 jU/I a de qU,dlficllç;'lo ! 

A lei n. 387 de UI tleago.lodIl18(S. 00 
1111. 8 '. /1;10 r,'\1.1 elll mi,s.1 Cuu\I'Ulllal de
IClllli/l.1 que - 110 dia aprao,1I10, á. 9 ho
S.I da mallhá - _e prl ｣ｾ､｡＠ com os eleil'l
res P ';U]J]JII'lIte,. 111111 cOlllparr,ct'rem . á l'lei· 
rflo Ilos lIIembro< tI.1 junla, /Ia cYllrormirla"e 
'-"IS i/l-II ucçOes de 23 de aguslo de 1856, 
.,rl. a 15 . 

\.' I 10 o que cOlbla ele um IIHillhu ,Ie 
Idra redomla, a tlue c1IJlIliio-ld de elci
rOt's. 
- e lodos ｰｾｮＮ＠ ",sem como ° senhor 
\I/IIgnte, nenhuUl elellor nu sUl'plellt(· 
lá 1111 i.I, porque lodos julg.1\ /ao ｱｬＯｾ＠ I1I'IJ 
ma grunde maIOria. ･ｳｲｬｬｾ｡ｬ￣ｯ＠ "e de cllm 
l1arfcer e /1:10 lcn:io pre:,sa de vilem á im
I!leu<a ""r Ilescl!I]Ja< di' ｲ･ｾ･ｬＯｏｳＬ＠ ou, allles, 
de pnrlidunos lnt'pIOS. 

UI a. se lodos ju/g.mem não ser P' eciso o 
seu (raco e ｉｪＯｮｬｬ｡ｾｵ＠ clJ/ltlllgcllte ｰｾ｜ＮＱ＠ f;1.'lIde 
III."UI i.1 .,jludid", ｉｾＯ＠ iamo, '1'/lIlIrO (J 16,,,1-
t.lllo. COIIIO ;!gurd. de virar o clwmbo por c(

ma da cortiÇll . 
ｾＺ Ｇ ｉｉｉ＠ é ",-il1l . meu rmngOLinl/O ? 
UIII ro offil"Ío. 
Asu'a','''liiove r,le. 
O yrupmho \ ao de ralrambia . 
NCIll :' . J"üo Til., I 6 lhe ha de ｾｮｬ･ｲＮ＠ por 

el" S3Dlu qtle já uflO r IZ milagres. 

A s meias e/lcarnadal . 

ｾｬｦｬｬ＠ ... ICCI\. 

:'io IlIa 25. ￡ｾ＠ 10 ｨｯｲ｡ｾ＠ d.1 manhll, fui cIII
lor.III.1 a I"imeira pcdr.1 110 110\0 ctllOciu 
PM" :!lf ,ull rga. 

I'ouca cU/lcuncncla h/)u\·o. 
･ｾｻＬ＠ o sr. prll'ldénle lia pro\l/lcia 

｡｣Ｎ ｾ ｮｴｰ［ｬｵｾＮＱｉＱＰ＠ ap"lIas 110- clllprcsalío . e Ile 
UICI,I III1ZI<I ｉｉｾ＠ rill.lllàvs. cO/llpolrereu e de 
IIOIS Ile hilladtlu autuo r"i cIIlIlluLldJ a pc
Illa .• ｾｉｉｉ＠ b,·nçào. ilU .cu IlIg.iI. 

OH. 1'11110 BI 'Iga tleu 4 vÍ\ ｡ｾ［＠ n mil ira 
I"rllll " hy"'no IIdeluu .1! e subírav ao ar ill
gU/ls ｦＬ ＧｧｵｬＢ･ｾＮ＠

ｔｾｲＢＬｩｬｬ｡ Ｌ ｬｯ＠ o arto fI'lirOIl . e ex., e • rm 
qUI' h"II'I·. e ,lU ｉｉｉｐｉｬｕｾ＠ 11111 til curso aCllbou 
-el'r,lment c -a fllnc.ç.IO. 

R la ｩｮＬｬｲｬｔｵｲ･ｬｬｾＮＱ＠ do PO\O, rui porque 
hentleu o neryocio 

De pedida. 

Anlonio José Coelbo ,Ia Silla, retlr.Jndo
ie tom ｾｵ｡＠ rJllliliJ ｰｾｲＺＱ＠ o Hlo de ｊｾｏｾｬｲｯ＠ 00 
vapor Arinos. e uno tentlo ICUlIJO de despe
dir- e de ･ｵｾ＠ ｡ｬｬＱｩｧｯｾＮ＠ o faz pelo preseole, 
e5prr<llIdo ser ｴｬ･Ｌ｣ｵｬｰｾｬｬｯＮ＠

ｄｾｳｬ･ｲｲｯＮ＠ 24 de Janeiro tle 1875. 

ｚＧｇＭｚｾｇｓＮ＠

E' caoo. não é. é cano, não é - de re· 
pellte .ahe o engl'lIhtÍ lO geogral'ho dos 
alicercps da aif"/ltll'ga em run-trufçâ,o, 
cau-illIllo as-im uma surpreza aos qUI' I'CO
.avào que clle 'e arha' a ua CIJI,(ornia QU 

oas minas da AVltralla. 

ａｾｾ･ｮｬｯｵＭｳ･＠ a pedra da AI/aodega no 
dia 25. 

O SI. José ｆｾｬｩｲｩ｡ｮｯ＠ preparou o barro, O 

sr. Pilllo Br"ga a oreia. o ·r. Hosas alllas· 
sou e o sr. João Tltvl\l6 fvl com a colher, 
zãs ...... Iraz. 

. ex. rtZ annns ne'se (lia . 
1:10111 e baile que acabou-se já com o sol 

rÓra. rei i 1<1 11 ti o-,e o SI. J o,;é F t' IlciilDO ás 
fi horas da manhã. 

V. El\., minha Ha .. senhor:! miuba. 
Iliga-me. v. rI já lem par ｾ＠

A mllça olhuu-o de ba/vo a baixo. c res
ｰｯｮ､ｾｵ＠ lhe: 

'flo 1110 agrad.1 esle barril de quinlo. 

O r. José Oolfinll tia/IÇou 
ri.I-'1! t<luto ° pa'r, (ll111 fe't. Lo 
s'anl(;s rllelll-se, 

a polka: .mas 
ｕｾ＠ ··',<:./.-u ... 1 

E quando anrJava ｰ｡ｳｾ･ｩ｡Ｗｬ､ｯ＠ com a deu· 
SIl . Ila,sou-Ihe UIl1 m,lg.tnfto ;10 lado. e lhe 
Ili"p: - T,·"s b"lII go.lu, DUO le deb.a pisar 
em rumos Hrdes. 

Qllem não rlançou (na sala) foi o sr . co
""1:0 . 

ｍＮｉｾ＠ em ｣ｏｦｬｬｰ･ｮｳ｡ｾＱｩｯＮ＠ n.1 Ｌｾｉ｡＠ de janlar, 
10r:l\.t o sr . T:I\ MP'; a chimarrila, e o Vlga
!'jo d,ilIC<i' a o rn,udlllho. 

O r."T"vares coIllt.lla: 

Chimarrila. chimarrita, 
Chilll,lnit" ,lo VIII/em, 
QlIl'm não ":IIIC.1 a chimarrlla 
1'0 muuuo lIão' é nillguem. 

Foi satisfdlo fi (roca do homem. 
(; sl ;imos Ｌｉｾ＠ Ｌ￪ｬＭｯｾ＠ Mells senhol es. cu 

. 011 Sal/ta Clllharil/ense. eu sou, eu SOIl ...• 
11;101116 ]lOS () c\preSSiIf \)"01. 

'au, r . , exprima-se lIIuilo bem. 

S. n. dançou 9999 ｰｯｬｾＢｳＬ＠ oullo diZ m 
qlJe furão vIIIle . . .. 

ex. acrl'dila mai, no qU6 lhe diz OI, 

110 que /lO qll/l \ó. Não ｾ･ｧｵｬｽ＠ a m Ｌｾｩｬｬｬ｡＠
Ilu ,pu .11110 TIIIIIIIÓ . 

ｆｾｬ ｬｺｾｳ＠ us i'olJre de e.pirilo, porque 
t1ellus é o rllioo tlo céo. 

. Conrlll . ｾｏＮ＠ Qllrm pagou o pato Coi a pro
'11)11:1 . qllo pUllelltlu lei U,"d libra <I.. I ｾ＠ O 
ronlus, ':li pu ｾｉｉｉｉ＠ 11111,1 lIe tiO. penlt'ullo 
"'_101 liO ｃＢｉ｜ＢＩｾ＠ I! ｾＬｩＬ＠ a o I. Jollo Tllo
Illé. ｾ｡ｮｬ｡＠ C/JI",ITIIICII. e - qUIl ha ､ｾ＠ m08 -
tr:1r rOtllO illttude as 1tcumdades da pro
\ IIICIJ_ 
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